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8O príncipe9 de Maquiavel (1532); 8Dois tratados sobre o governo9 de John Locke (1689); e 
8Princípios da economia política9 de John Stuart Mill (1848).
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, Jean Leca (2012) propôs que, para sair desse 8triângulo 

das Bermudas9, seria necessário pensar o fenômeno do Estado em suas múltiplas facetas, 
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– –

assumir uma dimensão mais <legível= (

permeável a modificações; ou <escrevível= (
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Além disso, a substituição do termo <arena= av
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anteriormente considerada o <elo perdido=
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2003; LOTTA, 2006; MARQUES, 2003; MEIER, O9TOOLE, 2006; PIRES, 2009

<uma grande lacuna nos estudos empíricos sobre a fase de implementação de políticas e 

diversos elementos e fatores que a influenciam= 
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[...] de apropriação de uma ideia que, nesse sentido, é consequência da 
interação entre a intenção (expressa no plano) e os elementos dos 
contextos locais de ação. Com isso, é possível integrar os dois 
elementos principais dos modelos citados e inserir variáveis cognitivas, 
como ideias e visões de mundo dos atores. Isso se dá porque a 
interpretação da estrutura normativa de uma política pública é 
influenciada pelas concepções de mundo dos atores que irão executá-la e 
de suas condições materiais. Desse amálgama nasce a ação, a política 
pública de fato (LIMA, 2013, p. 105).

Por isso, o autor questiona o termo <implementação=, preferindo por isso, <atuação=. 

https://doi.org/10.51359/2359-1382.2023.261929
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


https://doi.org/10.51359/2359-1382.2023.261929
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


–

https://doi.org/10.51359/2359-1382.2023.261929
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


https://doi.org/10.51359/2359-1382.2023.261929
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


O significado dado às políticas pelos <atores de políticas= está intimamente ligado à 

interpretação e à tradução da política, sendo <[...] peças

da articulação da política com a prática [...]= (

<A interpretação é um compromisso com as linguagens da política, ao passo que a 

tradução está mais próxima às linguagens da prática= (

<[...] partes do processo de política e têm diferentes relações com a prática, mas também 

interagem em pontos que relacionam mais diretamente práticas às prioridades=

– –

–
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Braun (2016), <atuarão no campo=.
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relações. De acordo com Ball, Maguire e Braun (2016, p. 63): <O contexto é um fator 

–

apesar da semelhança que eles podem inicialmente parecer ter=.

Como afirmou Stephen Ball em entrevista a Mainardes e Marcondes (2009, p. 305): <A 

investida de valores locais e pessoais=. Assim sendo, as histórias, as experiências e
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